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Introdução

A aquicultura no Brasil cresce como reflexo do aumento do consumo de peixes pela população. Este 
incremento trouxe a necessidade de estudos sobre o combate aos parasitos e a outros patógenos destes 
organismos aquáticos. O uso de biocidas é bastante comum para controlar a infestação de parasitas nos 
peixes de cultivo. Os inseticidas organofosforados estão entre os biocidas mais usados, destacando-se o 
paration metílico e o triclorfon, que agem por inibição da acetilcolinesterase (AChE). AChE é uma enzima das 
sinapses neuronais e neuromusculares cuja inibição acentuada mata os parasitas. É preciso, no entanto, 
evitar que restos destes inseticidas acumulem nos peixes e prejudiquem sua saúde. A butirilcolinesterase 
(BChE) e a carboxilesterase (CarbE) estão no plasma sem papel fisiológico definido, mesmo assim, por 
serem também inibidas por organofosforados, podem ser utilizadas como biomarcadores da exposição 
dos peixes a inseticidas. A hiperglicemia também pode ser uma resposta fisiológica secundária ao 
estresse intoxicante. Assim, as atividades de BChE, CarbE e a glicemia foram mensurados em tilápias, 
Oreochromis niloticus, quando expostas ao Masoten® com o objetivo de identificar efeitos subletais.

Método

Oito animais do grupo ensaio foram distribuídos em quatro aquários de 20 L (dois animais em cada), 
enquanto quatro animais do grupo controle foram mantidos em tanque de 1.000 L. Nos reservatórios 
de ensaio, foi adicionado Masoten® para a concentração final de 0,4 mg de triclorfon por litro. Depois 
de 16 h, os espécimes foram retirados dos reservatórios para a coleta de amostra de sangue, para a 
medição de glicemia, do fígado e de um pedaço de músculo, em que foram ensaiadas as esterases. 
A glicemia foi determinada em glicosímetro comercial. A acetilcolinesterase muscular foi ensaiada com 
acetiltiocolina iodeto como substrato. O ensaio de BChE sérica foi realizado usando butiriltiocolina iodeto. 
As CarbE foram ensaiadas com p-nitrofenilacetato como substrato. Os resultados foram analisados com 
os programas GraphPad Prism 5 (GraphPad Software, San Diego, Califórnia, USA) e o Microsoft Excel. 
Aplicou-se o teste estatístico “t” de student, com grau de significância de 5%.

Resultados e Discussão

Os espécimes usados no experimento não apresentaram diferenças significativas de peso e 
comprimento comparando-se as médias dos grupos controle e ensaio. Os níveis de glicose do sangue 
mantiveram-se estáveis nos dois grupos (controle e ensaio). As esterases plasmáticas ensaiadas sofreram 
inibição significativa, com destaque para a BChE, com inibição de quase 100%. A CarbE apresentou 
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inibição da ordem de 50%. Destacamos que o nível de atividade da CarbE no plasma sanguíneo das 
tilápias foi pelo menos 40 vezes maior que o da butirilcolinesterase. A AChE muscular também apresentou 
inibição de 80% após 16 h de exposição ao Masoten®. A concentração que usamos, de 0,4 mg.L-1, é uma 
concentração acima da recomendada pelo fornecedor, que é de 0,25 mg.L-1. Contudo, podemos considerá-
la ainda subletal, pois nas 16 h de realização do experimento não foi observado óbito de nenhum espécime. 
A dosagem de glicose demonstrou que as tilápias não tinham atingido uma das respostas secundárias ao 
estresse da intoxicação. 

Conclusão

A concentração de triclorfon utilizada inibiu as esterases. Mesmo tendo ocorrido 100% de inibição da 
BChE e 50% da CarbE, a captação das moléculas do triclorfon por estas enzimas inibidas no plasma não 
impediu a chegada de inseticida nos músculos, revelada pela inibição da atividade da AChE muscular. Isto 
sugere que a afinidade do triclorfon pela CarbE deve ser menor do que pela BChE. A concentração de 0,4 
mg de triclorfon por litro na água não matou as tilápias no período do estudo. Já que os níveis de glicose não 
variaram entre os grupos, o metabolismo energético desses animais não deve sofrer alterações por triclorfon 
na concentração utilizada ou pelo período de exposição testado. Desta forma, evidenciamos o potencial da 
tilápia como espécie-sentinela na avaliação ambiental em um ambiente impactado por triclorfon.
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